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INTRODUÇÃO: Com a crescente presença da tecnologia na vida da população, os indivíduos 

estão cada vez mais conectados a dispositivos eletrônicos desde o início de suas vidas. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que crianças < 2 anos não sejam expostas a 

telas, enquanto crianças entre 2 e 5 anos devem ter contato limitado a uma hora por dia. Assim, 

considera-se uso excessivo de dispositivos eletrônicos aquele que excede esse 

tempo. OBJETIVO: Analisar a exposição a telas em crianças < 5 anos, com ênfase no impacto 

no desenvolvimento neuropsicomotor. MÉTODO: Foi realizada revisão de literatura nas bases 

de dados PubMed e SciELO, cujos indexadores foram “exposição a telas em crianças” e “telas 

e desenvolvimento neuropsicomotor” para artigos publicados em língua inglesa e portuguesa a 

partir de 2015. RESULTADOS: Um estudo observacional realizado na Índia demonstrou que 

o tempo médio diário de uso de telas por crianças < 5 anos é de 2,39h, com 73% delas fazendo 

uso de forma excessiva. Resultado semelhante foi obtido em pesquisa realizada no Ceará, a 

qual evidenciou que 7 em cada 10 crianças da faixa etária em questão possuem tempo de tela 

maior do que o preconizado. Tais dados revelam-se preocupantes, uma vez que a maioria das 

publicações selecionadas evidenciaram prejuízo no âmbito sociopsicológico em pacientes 

pediátricos: as habilidades sociais, psicomotoras e de comunicação mostraram-se mais 

atrasadas em crianças que foram expostas durante mais tempo e de forma mais precoce às telas. 

Ainda, um dos trabalhos constatou que a cada hora adicional no tempo total de tela, menores 

eram os índices de desenvolvimento da criança. CONCLUSÃO: Uma vez comprovado o 

impacto negativo da exposição excessiva a telas na infância, é imprescindível orientar os 

responsáveis nas consultas de puericultura sobre a exposição precoce, tempo de uso e 

consequências, objetivando prevenir possíveis danos no futuro. 
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